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Communic~ d os, ou roclame, , ~O reis a lin ha . Os ass i
gnantes t<-m 2 :; º lo de d•sconlo. O pa ~a m e nlo rio s an
nuncios é fe ito no aclo ria entrega do original. lmpos
pn, to 110 ~ e l\ o 10 rs. Ann annuars. ro ntraclo 1·snet ia\. 

<t.O rovo Espozencleo~e» ~ 1 poucos e podendo apontar-se 1 os tantos contras que o habi-1 Tabacos e a dos Phospho- r~di:c tivel, e sem diques pos-
o m.~Jco Jm·ual que se publl- a derlo os que hoje em dia em 1 to de fumar produz e comsigo ! ros... s1ve1s, e m que o fumar sub-
'-'ª 0 este concelho. seus a_lta res r_ião se sacri_ti cam. arras ta. P a ra aqui_ com a resenha me tte ao seu impe rio, tenho 
-···-· ......... -.. ··n····.................... P ode, pois, bem d1~er-s_e Sem pi·etender enumerar do5 male~ onundos do ?On- observado ta m bem, como fa-

ASPECTOS OE LISBOA q_u e o fu~ar é? yerdadeiro vi- todos esses contras, o que s e- ~_umo d~ turno, que ladamh.a c to a cada momento verifica
cio do dia , o v1c10 da. 1!1ºªª ria um nunca acabar , de .cor- Jª co~stitue º .que ~ca escn-1 do, que os que menos parece 
avassa land o o sexo feio mte1- rida aponta rei: a despeza, e P.to d elles,_ e mtermmavel se-1 poderem comporta r as des-0 f ro e preparando-se p:i ra. ~e niio pequena, que dia t'i a e fa- ria se a qu1zesse completar. pez~s com tal vicio, aliás sem
assen horear , como dom1010 talmente comsigo traz 0 con- Sou ~em do te~po em que os 1 pre importantes, s5.o eix.acta-

Com o ccprog1·esso• trio ta mbe:n seu, _do ~ello sexo, sumo do tabaco, despeza que ~aes naoconsentiam que seus mente ~s que m ais dispedem 
preconisado em suas con- em CUJOS ar_raiaes .Jú vae fa- muitas vezes vae influir n as tilhos fumassem, emquanto , proporc10nalmente com elle. 
qui. tas no m undo materia l, zenclo s uas mcursões. boas condições da economia sob ~uas v_istas di1·ectas e .im-1 Em tal _m oP.o averig ua do 
onde ellas são pr incipalmente Ora verdade, verdade, se domestica, tornando-a difficil, medrntas, ~mpondo para isso ' será por quem n 'isso queira / 

ex traordinnrias, realisando so- ha vicio se m justificação pos- pois que o fuma.doe prefe l'irCt sua ª':1ctor1dade, descendo até atten~ar, que os cochei1·os, 
berbas adiquisiçôes da l iber- sível é o de fu mar, pois que, muitas vezes o sR tisfazer esse o ca~tigo, se este se tornava carteiros e moços . de fre tes, 
J ade humana sobre a fa tqli- ao contr:w io de todos os ma is seu vicio ao proprio comer; o pireciso. os cre~dos em s:rv1ç~ e outros 
dade das cousas, cujos dom i- n ada o recommenda em seus mau gosto que necessaria- Em tal modo deixaram ~este1raes em ident1cas con· 
n ios Yão de dia a di a e in- começos, e n 'elles atrae, como men~e deixa na bocca. o uso, a~ g_nns moços de adquirir o di ções são_os qu e m ::tis .fumam 
cessantemen te sendo recua - succede com todos os outros, e mais do que este o abu so do v1c10 e os que d'isso se não em quantidade, e mmtas ve-
das, tem infelizmente cami- e bem pelo contrario nausea fumo; o envenenamento lento, . eximia m só o iniciavam quan- zes , a té em . qu alict\de, com 
nbado pari passn, e não em em suas primeiras arremetti- mas sempre p1'og ress1 vo, e do pela idade e pelos estudos a ttençüo a sua posição, pois 
simples progressão arithmeti- das, s obverte o esto mago e com conseq uencias mais ou e outras ?c~upaçües que es- que n_ü~ só continua n;ient_e de 
ca mas n'ella. geometrica os tolda a cabeça, não havendo menos maleficas, que o fumar tes subst1tu1 am, começava m cha mme accesa, m:us ::unda . 
vicias, de modo a avnssalarem entre os mais emeritos fuma- produz nas visceras pl'inci- como que a emancipa r-se dos fum ando não o simples brejei-
paten te e incontrnst:welmen- dores um só a quem tal não paes; o oppôr-se a fumar ·ao rigores do poder paternal. ro m as charuto! ... 
te a humanidade, sujeitando- succedes~e. ~. dando-se · isto aproveitamento de muitas su- Hoj~ em dia parece não Com o q.ue deixo e~cripto 
a , em sua quasi tota lidade, se em seu tiro~m10, pa rece bem bs tancias medicamentosas,cu- ser assim, e vê-se por essas ben;i pouco ti ca do ~uito que 
n ão na plenitude d' esta, o seu que se algum prazer pode ja applicação necessaria para ruas creanças, ha bem pouco a dizer ha sobre o v1c10 do ta
ominoso jugo, sob um ou ou- advir a quem o professe, mais resta belecer a sa ude; os tor- ainda despl'egadas do seio ma- baco, que annualmente fica 
tro de seus innumeros e mul- resultante se deverá elle ha- menLosque comsigo acarreta , terno. fumando aberta e des- mais carí) á humanidade do 
1iplires aspectos. rnr da satisfação de uma ne- diz'3m, a falta, devida a qu al· cursda mente, e tal f~c to é ac- q u~ qua~quer dos generos 

D'entre o grande n um er o cessidade que em má hora, quer circurnstancia indepen- ceito como a coisa mais na.tu- mais md1s pensaveis á exi:s
de vicias, po1·ém, a que o impensn damente e só ··por es- dente da vontade, do tabaco, r a l d'este mundo, nào haven- tencia , indo -se tudo em fumo, 
m undo sacl'ifi ca nenhu m co- pir ito de imitação, se creou, aos que fumam; o saber-se quem n'elle faça reparo, e an- r!las como já longo vae o ar
mo o de fu mar) o mais mo- do qu e porque o seu exercício que fazendo-se se v5.o aug- tes cooperando n'elle os adu'l- tigo, para outro, talvez, fi ca
derno de todos, te m estendi- co msigo traga um goso ver- mentar os exhorbitantes lu- tos fornecendo lume de seus · Pá o resto. 
do suas conquistas, lançando . <l adeiro e bem sentid o. E que cros de duas das mais pode- charutos ou" cigarrilhas aos Lisboa. 
ri rrancos e bracejando por to- j assim fosse de modo algum r osas co mpanhias de mono- peq uenos fedelhos que lh'o Rodrigo Velloso. 
do el le especialmente entre os . podendo tal goso, fa lso e equi- polios do nosso pa iz, vercla- pedem ... 
homens, de modo que bem · voco no fund.o, compensar deiros cl'ancos d'este, a dos No meio do desmando ir-

... . 
H::wia n 'uma aldeia um doido, um desgraçado, 
Que ás vezes a chorar ia bater á porta 
De u m cemiterio , á noite, aos gritos, desgrenhado) 
A chamar pela m tle , que alli jazia morta: 

E á sua dôr profunda, e á sua voz sombria, 
De cada vez sómente um echo respondia . 

O amante que procura em vão achar piedade, 
O que an da desgarrado, ouvir um brado a migo, 
O que vive na sombra , olha r a clarid ade ... 
O' doido, ó infeliz, parecem-se comtigo. 

Le·ite de Vasconcellos. 

-t•~ll:§)cttt-

-.ADO..RlY.I:EOID.A 

P allida, exhau sta, fri a, ad ormecida 
Entre cambraias- sob um véu rend ado
T eu cor po é co mo um corpo am ortalhado, 
Triste creança! Triste Margarida! 

T eu pequenino seio já cançado 
D o negro· affan da m undanaria lida, 
Mal ba te. E ' um seio gasto, apunhalado, 
Morto na aurora, antes do sol da vida! 

Sonhas tah ez. E eu vendo-te alquebrada, 
Como a estatu a da Infancia apedrejada 

P ela dos homens ímpia mão traidora, 

Penso nas santas bençãos carinhosas 
De tua mãe cobrindo-te de r osas .. ·. 
E n.;o me atrevo a despertar-te agora ... 

~-

Luiz Guimarães. 

-t~~-t

DEUS E POESIA 

-Quem te diz a natureza, 
A despedir-se saudosa · 

Findo o dia? 
Quando a noite é mais formosa 
E o luar tem mais belleza? 

-Poesia. 

Quem te diz esse profundo 
Brilha r tremulo de estrella 

Pelos ceos? 
E ao vel ·as assim tão bellas 
Em que te falla este mundo? 

-Falla em Deu~. 

Anthero de Quental. 

· D4NCIDNllRD 

A lua, pastor.,.bemdito 
Com seu rebano de estrellas, 
Vae Yendo se alguma d'ellas 
Se perde no infinito. 

Que martvrio nunca vis to 
• V ) 

A1, que marty l'iO sem fim/ 
Quem me dera ser o Chris to 
Nos teus braços de m arfim. 

Guerra lztnqueiro. 

Vendo os destroços da lancha 
que o mar na praia desmancha 
diz o pequenino:-·cc O' mãe! ' 

. e onde é que dorme o pne hoje» ? 
Elia aponta o m ar e foge 
soluçando:- e Além ... além» ... 

Fernando Caldeira. 

N a g rande conché\ do ceu 
Que se retra ta no mar , 
Ha uma estrella ful gente 
Que nunca s'ha-de apaga i·. 

Se consultasses meu peito 
E o visses, minh'a mada, 
Verias que 'nelle existe 
Tua imagem re trnLacla . 

Na vastid~o do occeano, 
Qual fragtl embar cação, 
And~ va~and o urn a esperança 
Fugida d um coraçüo. 

Espozende. Silva Viefra. 



O POVO ESPnZENOENSR 

~nAllOa lUSTOtlC C~ • cont fl g ioso co m o a lep ra, e p a ra o 1 as p equenas fo lh13 am a rellecida '; o 
• !i 1 con ob or :lr ba -ta d ize r lh e qu e o ' veuto a rras ta as , n[10 se 1:;abern tl '-

( d . . hl' . · proprio m r: nar cha 0ncostad 11 a uma ou d e veem nem para onde vão . 
ao 1st rn c! o p 11 1 c1s t ::\~ e m en . 1 1 { f' . f (' - . 

irmão por l dea l, j osé Agos Liah oJ. dn.~ Jan e1\aq a o ,ouure '1s1a ogo Jo rre m ... c0rr em .. . co r em. 
- con tr a os i n fe lizes q ne fogiam á Es- a e m q 11 e agors fito o m e u 

P f d. X· X' lV 9 4 ' wo t e atra \'eSsan do o . r io a n s do. o lh:il' e C)'I <', com o ê,s d emais, vae 
r " ·1v'm n o 1a _, 0 l an - · d ' · l · 1 d - '·· " . . . . E' is to o qu e m ais t n no oa os oan do ra p1c as r evira v o ta >< , e que 

nos qu ! h om e 0 }.!'n o rt icim o c: os papeis l b h isto ri a d ~ Fn'\Jlca . 1 r\l'V <•r a s•.:i d espren der i01 ? D o p 'at eno 
H yg nt no .l<S, em ' rnnça.'. rr or· o coracão con fr ange- 8C

0

-m e do- 1 do b ):Jqne, ci o al l\TIO do p .s ..;eio 
d em ·J_e Ci r lrJS JX dcno~t:a;o P

0
r l < ' CO - a me u t~ qu awlo pe1 1rn q u e t1J- ! 01 do '"lg uei r o que m ela nco li .:: '1. · 

f
rna mae Ca tha ~·ma_ ele ' 1 cs. 

1
." d as P•t.1s S•:cna s fora m co n•mel ti- 1 mente b eija as a g uas d o riii? 

·1cto" d es te dia 11 '1 0 ("l lle1n r.o J- d 1· · - , . e ' . · ,_ 1~ h. t dafl cm nom e are. 1g iao, como ei1 - o•Te .. . corre ... c,•rre. 
mitES de tlio ureves in as Tac;1- . I d , p b f' 'h 1 ' . . . d · s iam a g .ins, quan o e ce1 to que os o re u! ·-i mort;1 
das sob rebo Juelh

1
''- Dd um Li <l es- rn ilba ri-i ::; cl' inn.oc .: n te,; CJ Ue p erece-, 'foja :; h ;1o sid o assassinad ~1s 

i á u ma cca t ,. m )e e m :. r ty res , • - · h 1 l - d . . . - r a: n n ao tin am ue ,1cas , nem cu r p e a m ao o te mpo. 
d 'nEu ir os n mafvi ctr.rdw ·a atl~r ndrn çao . p ·1 sen5o ,j e lw v e rern' obd ecido ao 

1

: Qu e1u as l' in n a primavera e es t.io 
corno o • ·-.1r tos e ·t e l 1a evem 
' . ' · · ' ' . 1rresesti vel im ;1 ulso d e SU il. c m s- ado 1nn11do os a lto ':i ram os, como 

e< . 1:n pe> n ch ~id os. es~ar na t-ebm c,naº~~ ci ':lncia a br açando a reform a de '. po d e ria r ec0n l:ecel-os? Pob res. fo -
t oJ os os que <l n1 1 111 a ' 1

. • p reº C <:1 l vino . 1 lhas amal'ellec1d as e encorquil ha-
d a p ilo sym pa t l11co R ab L1, e u _vou, O q ne é crr to é qu e o almira n - da ·'. 

rOl)OOíl r e i p el os pob res ma is ne
cessi ta do>< da fr Pgneúa . 

Nio t lch s d i vca s a s. ·-·De Yi· 
s ita a SLrn mãe, q ue se e ·icont · a me
l h or dos s °"us p 1de cim einc.s , vi n1os 
aqui o no's 1 a m igo s n r. J n2 o Si
móe-:, d a fi rma o ,1 bra l & S '. mõ e ~ 
em C om man rl i ta, do P ,>r . o . 

- Para assis ti r· ri Ul11 '.t r en niã;) 
elo clero d ' es t e ar e;ipre .;ta d .,, foi :i 

Ba rce llos o r <J v. P a d r e 1\fan 0e l 
Vi lla(' h >ta P inheiro , mui to d igno 
parocho encumm en d ado d 'i:,s ta. fr e
guezia . 

- Ch 0 pido L.a p 1ncos é! i:is a es
t a , pa i t iu para o G1~nz o snr. A r
mi nd o P int0 de Ca mp ) S, cavn l h ~ i
r o mu ito 1>y m 1.'a thil o so 2io c:l'uma 
i m pc.n ante" casa comm ercia l d o 
Pará . m ulto ao d e l ev e co 1111 ien d1a r a . E -' f . t e Oaligny p rncura" a tornar cum- corr2m . . . correm . .. con em. -Ag na rda o le ito o nosso amigo 

H ist . p' ra qiie íe ~ t e da ctrdi, a ve~i· pl i ce G're <Yorio X lIIe ap r egoava se r Mas ~úl i v ae n ma que d iffer enco s nr. An to n io D ias dos S anto :i, ha -
0' \l a •' o e ·1g(' ra or a cs ( m 1111os o . . ,. ' . - l e l , t b 1" l 
,... e · ;. :1 ,' _' • , · ]' em h ·mra da r eligmo pTa nao ca - u :11 t an to ca..; ou tr as . ou 1eço-a. c <ms tru ~ tür na va l. 
d~ cl u ~lL a , nao e ,, q ueça ~ e ª "te r ia bir o ud oso co ntra. s i . O P apa '1 E ' o meu co rac010! · E stim am o s as stu s m elhoras . 
i iao vda cnmo ui111 ~sqtfe pro ven- deoois de bem infur mado con d em- Co rn o corr~m as pobres folhas -Conti :i u \ p ;i ss~ n clo mf\l de 
i,re a, te r~a , evan r 0 apenas 0 no~ e ~ te ac to d e ba rbaridad e) ns- m ortas . saude a snr.ª D . .M tr ia ela Pie.J ade 
D1'p1·otnnclis dos. VL•n to;; S l ~ .. çantes. pirad o po r u m ·t p o li1ica deshuma- 1 Pinheiro. 

Mas <;i m o ~ ei-j' e r u l r~lia r ~ss sa~ na . Oa t.lrnrina ta m má rain ba como DOCES I-IO R p \.()P\.ES - P or n ot icias v indas do P ur -
Rr·e nas sangu rno en tas 8 atn má mulhe r, e C11rlos I X j ulgandr) ~ tn , ~ abemos t erem-SEI l'lgg , avado O'> 

Bcirt hel eny, sem. q i~ e 0 meu cora- q u e a e;cede ndo fazia m um <1 boa ac- C i·i VPr uma fr e!-' Ca e en t r ea- a nt igo > pa de c; i mento ~ el o ::< nr. .lo :<-
ÇfL~ c~ :l re e .ª rn m l~ 1 <:1 lm.a s,oluce e 

0 
ç ·to . E :tes d ou -; assassinos co roa- herta r osa q ue fio r csci f\ no b osque . gu i m_ P er es , d igno e m preg ado c0m · 

CO I pu est r em ec_. a d ion oi, "'Os" n1 a 11a' a1·a m de prese11 t e :" O ! ' a· · h d 1 l E 1 ' d u " Era a b occ"' el a 111111 a a ma a q u e me rc1a . 1 
ra HO c:- 1

ir d u ma. ta r e som - i.ia a cabeca do almi rante. G re O'o- n1e ,, 01 . .. 1·, .. 1 ati«t\' eZ. da fo lhagem. F o lga mos com o seu p rompto 
nolenta e tri s te. A rn p1La l, on an - . . . b · , b d ' · ll 0 

_ . u • • " 

1 d d . lh 110 ie t: e e u a ca eca ag ue e an Cl'l que e ra m b oca cl o8 de l11n p1- resLab e leoim ento. 
Le1s 0 ct rHe "r o - odn1u n o, co m

0 
. • 1 e ciiío ca rP g Mlo d ·an;io s e de sei v i- d o crn os po:Jto ;;; azu l<1 dos e b ri - - F oi p ara Monsão o sn r . V i -

c iamou uao 01 m a tranq m1 u. - . · .. . d 1 · . . . t · E 1· t · li ' t "' ' . . cosa pa tna . co m o ~ t1 a nsp •l tes e . l bn n \e• cine disnngma entre a rcl ma - c orrno va ng •' 1:i .a , rn te 1gen e s e-
m <"nte com o u ma cn a nca ~a p t 1s- · . ~ .. d . . · . . · 1 • · , ' . · · l 1 b 
f . ' 1 , .1 . , d 1 a leg ria, e ag r a ec eu ao J e1, en \lan- aern I• r ·L m º" ol fios d ,1 m m ba a - c ret ar 10 p a rti cu ar e o iw s :;o 0111 
e. ta, envo ta num s1 enc10 e e a us· . 1 d b d , : ti · "' ' pª A · G S 
• , , ,

1
,. d _ d o- Le urna esp., · a or a ua , com : mad a, que m e olhavam doccm en- ami g o sn r . n torno ornes oa· 

t i o, cm qua ~ , to q t. e 0 c i me se ª a i~ g u ra de u m anjo ext er m :n ador. r es . "ª no palacno rea l. .~ te . 

1 

~ C1 i ouvir os tr i nos d' uma avesi- -Part iu p Jr :i V izella o snr . Joa-U rn a cohorte d e mRlvados, "L~ 1 · 8" · G s · 
• . . 1 b .1.· az 10Je .) a nnos que 11'.'L 111- t a c.st· ·anha occulta en tre 0 arvo- qu im orne -> o a res, i mpor ta 11 t c ll1· 

per~ <'ncent es ª CTI Hls n ta'. 1'.º 
1 
res~, victa c id u le du Por to , os l be1ae,>, · r~ ::lo ' · cl u ,: tr ia l e capitali st ::i . 

a ux 1 11 1 ~ dd· osCp ;i !· ·1X~e Medieis i;i via t e .1uo ú f : cn te o gran d e pat · iuta ·I · E· ·_-a·o Fcrriso da minha amad a -Teve a su a fe liz deliurance 
r eso v i 0 a n os ..t a p res ta r o :;en , . u · . 

. . ' , ' l· ... . ·f' -·. J<e rn and e::> 'l' homaz, lt: van t a1am o q u e r e>soa va comum ha 1p ejo na 1i exm" e · p osado n 0ssoamig o s n r , 
conseu t imeuto él l} Ltet ª. c.n ui Jcrna nr ito d a liberdad e o cr ri t o da re-1 , . .. J o ~ é C an dict o d a S i lva Ramal ho, 
t nm h0r ro rosa . n ,. ' 1:> eSp Ps li -i . · . 

. 1 dc rn r c.1 0 . Cr- 1 escu t 11 r 0 le ve ru mor d as cl i .czno ph urn aceut :co. C athanna. essa d eva~sa e c ruc , · ' . , 1 · • ; • . . ~ .1 

b. . h . _ :1 · . No C an1p 1 d e San . o O v1d LO fo, , g o t 'ts cl 'G1 cr ua q 1; P fil tra nd o-se pe- = J:l se encontr.1 en tre nós, onue 
:J m iCl •>S<l e er q e que enta o l.11'1- · · · 1 d · . l d ' " b ' fl d . d f" . · e 0 0 . 1 . , . ,J , . • ; rni ·~ l « (. a, e l' l? ·J ls Ct1a 111 a o, e c1i111 , Jc,s rocha~ , cah cm s ua vem eute no 1xnram res1 enc1a 1 rn 111n1, · n ss 
grn ª se u be.·µ~aze i . os u e,tmvs de. a J· L1 s ta causa ,campo da H,tr.: .::ne ré•Cão. ! ar·i o1·0 sym·1)athi co amigo snr. Carl os Ilenri-
Franca Yelav a 1nqu1 <> t a ao pé o , . " . · ! · · · . . 
. , . t b Por t . .1g>il e~tav a co1w t rt1do em 1 E r am as 1 ?. gnrna ~ que ver tia qne d'Oliveira e sna ex .m' esposa . 
Jovem mon 11 rc ha ern c uia p er u 1· a - 1 · d d l . - . .. E t t • 

- d , . , ~ ., 1 . . Jcr uma co o ma eg ra an e, ccim o. a · m i nha am ada ao dize r me que l ª - < ncon ra- se en re nos o sn r. 
çao , ca ª v ez rn alS ' i.. ii 0 

' JU t>ou P o - de Lan lto ~ o Está t ran ·fo r- 1 - • An to11 io Mar;ivdha s Pessô1, j)ai do s r. 
d b · · .· · d t · · voa ., . " 1 m e nao q11ena . . . 

esc? nr um pnnci pw e c un 1 içao mada n \ 1 m valhaconto de pan di- ,, . . Anton io Pessôa Braga, negociante. 
qu~ 1~ t a lvez frust1:a r o:-i p la nos sa n- lhas q ue p ' r'ciqui v ieram fuO'i d os bgueira da Foz. 
g u 111 01entos q ue t rn L.a em m ente. 1 t' . . , nata l " 
A 1 • • M . e a e1 1 a . A - u· t · l 

i1 y ena. rugm ra~vo~a • . t t•lto atF · O r ei D. João VI fugiu p r o , ssiirnpçao 1Y1Cl'I' inio. 
t es d e. s e espregu1 ç~r a au_ ~· o ra n o B r dzi l, q uando 0 pais foi invadi do 1 , ---

s.eu !.e i ~o ~ e p~rp h y11 º· ,. ºs :s rnos ~~ . po r as t1opas irn p oleoni eas, e a 
1 

• • • 

S. l1 e11~ain b1m l?aL1~-~m a re~ <L corag em d <Js nossos asce nden tes F1gneu a d a J?oz, ~1 
t e. A e.,t_e r epetid o · 1t>ual P01 0 v m-se line da albarda fran ceza e 1 . . . 

oa mi;ianano do Louvre leYantou-se . de u á Eur o a ao mundo r ovas : Contrnu~ m uito ammada . esta 
um i mn: enso sussurro qu e se es t>en- da sua brav~r~. P or t.ucral ~u~ deu formosa pr aia , sem conte_s taÇ3.0 u 
d e_n rapidam ente p' las p raç"s pu · leis ao mundo vive lFi j~ a p~nas de 

1

. ma ~! a s m elho :es el a. P emnsuh1 . . 
b h cas ao mes mo te ml? ') q ue a luz r ecor dacões. Em i ual d ia do an n o - - E n tr~ o~ offi.c10nados, re~na 
ci os _a rchotes, gue _guiavam os a ;;- de 1400· os eleito r~~ da Allem anha, , grand e e nt nmrntim~ p:i.ra a corri.da 
s~ s:>mos, se r eflec tia _no ar e n_o a p itri a ci o d ivino Goethe. cl epo- de touros qu e, do m 1ng·>, se r <>ahs :i 
v1 ~ralham ento sa~gwne o dos ed1 - sera m juridi c;amen te 0 imperador · ~ n va <to e .el 0g~n t a :;edondel cio 
fic10s co n~o o cl~rao afog u ead o ele \ Veu cei'an, por negligu i te in Ll t i l, 'Coly seu . . Figu eir e nse . ; 
pavo1:os? rn:-e nd10. . . . : dissipado r e rn cl igno, o qual r ece- , H .; .Iª gran de procura de b,-

D ~ I li ~ m stant es , um ~m~l~ m~ b cndo a no ti cia da sua d epos içán, lhetes . 
su rd ec.edo1 formad o ele mmlo" ,.on::i escreveu ás cidades imperiaes di- 1 - 'l'êm !.' ido m11i ~o apr eciadas 
d~s c.:orda,nLs e em q_u e se . coufon- l'3nd o que lh e n il o exÍgia outrfl s i as ses~ões que ::) Cl!1em at .. •g 1 apho 
diam , n um r ed em o1uhar i nferna l , ·ov· 8 d e fide iid .i. d e ~ lem ele a i : tem d a d o ao p u blico. 
o tilintar das espad as a s c in till i- ~~ rn :s pipas de vin ho. C om qu t m ! . - -r:stá p :1ra brev e_ o e ~loce rr:a-
sação das lan ças, a d l tonaçào clo t-i s e a rei:: ia( · , tnmomal d o m eu amigo 1 heop~tlo 
a r cabuzes , o estr on dear das p or tas 

1 
PTodos aqui 0 sabem . B

1

ran c o1 , ~orn urna for mo:ia m emna 
d esp edaçadas a golpes ele rnacba_d o, Albina Bastos. d e~ ta c 1 ~ ad e. . . 
o s braços dos ver cl u5os e os g n t os --Sena da maxim a con vem en-
lanc i nan le~ d os m orib un dos per- ____... • ...,__ eia que a camara re pa rasie para o 
corria e at roa va a cidàde espulhan- 1 es tado la~ t im oso em q ne se encon-
clo-se subita men te por t oda a parte , LIMITE DO DESEJO tra a 1'. u a d us Oy pr est 0s. 
com o irn 1:1 et uosa corren te d e cau- -O temµo (' or1 e mag nifico . 
da loso r io transviado c' o leito . =*~ -- E' tá fc11 1ccionan<lo n u theatro 

E este ru mor espantoso, echo· Ao Avgusto de L emos em fren te elo h otel H.eis, um a com-
a n do na athmosphera, como uma p :rnb ia dra ma ti ca. 
fo rça electri ca, passava., rede lnoi- · ---- , 
n huva po r cim a el e P ar is corno um -Cae, cae, g 0tta d agua cry s-
m ed onho t ufão. No dia i mm edia - 1 t alli n a - d i;; s e o esp irita qu e e ·cuta 
t o, quando o a ú ro r ei se estad ea- 'j e c umpre os d~.;e j os el a s ca uzas:, 
v a no zenith o espectac nlo que o.f- -<Ju e d esep s fl er, gotta a a-
fe recia er a h orri velmen te mODS- g ua qu e cahe.;i ela r och a? 
t ru of- o. -Perola , contestou a gotta. 

Roque da s Lag1·irnas. 

NDTICl&S ~I PAD 
As rua p ej adas de cada ver es, E converteu-~e em branquíssim a 

mui tos co rpos mutil ad cs, e -outro'S p é:ro la . . . . . Senh or d' :\ g~11la.- N~ for
contorcenclo-se nas vascas <la ago- 1 -Bril ha , b ri lha ,. b r an ouiss1ma ma_ dos arrn os an tenoref', r eal isa.se 
nia. per ol a . Em qu e desejas con verter- h oj e a festa a o S en h 0r llo m J e-

E en t.ão, a sol d a clcsca d ese11- . t e, p erola clara?, p ffgu n t l.U o es -
1 
sus d' Agonia, sahin do d e ta rde uma 

fread a , s0ff rega de sangue levava 1 pir_i to á p er ola que., exvlen d orosa , v is t?sa procissão com n u merosos 
de ra st os OS mortos pela8 ' ca lc 'ldas luzia sobre O COllO d UIT1 <:1. JOVelll bel- al1'glll1JOS. 
à e P ari>< , en tre g argalhadas c1'e cy -

1 
la. ~ . 1 Snbi_rá ao eu1 pito ? r~v . º y~dre 

n is mo e apup ~s d e. cana lha ate á 1 - Em lagn ma . . . A1t:xand1110 Le1t~1ga, cl1st111ctiss1 n"?.o 
m ar g em do no p r os a rrem essai- E a p er ola cou v er teu-se em got-

1 

ornamento da t.nbuna sagra da. 
ás guaa . ta de pranto . . . Fallednaen to. -Fmou-se no 

N as jan ellas da s casas, ond e os - C a he l agnm a srn gel la, cahe . , ul t i mo dom ingo a snr .• Rosalia 
fascinoras n e m h aviam poupa do os qu~ q~iiz eras 8e r?, p erguntou o es- j Me'.1des da Si ~ va,. esposa do nosso 
velhos q ue debalde invo cavam o pinto a gol ta de pranto qu e sedes- i amigo snr. I g nac10 G onça lves T ur
r esp ei to é o~ seus ca bel!os b rancos, . pre11 d eu ~a s p estanas, p ara deter- . r a . 
nem a º ?rôa das virge~s qu e,dejoe- se n os lab.J?s. _ . j . O fu ner al _da i~feliz s? r :ª r ea
lhos pediam , qu e as n ao ma tas~em, - Nada . Na~ q ue10 ser nada , · h sou -se n a teiça f~ira , assi~tmdo a 
n em ás innocentes c rian cinhas, a- excla mou a lagn ma. e lle as p essoa s m ais grad as da ter-

A. 

Exames 
Fizeram exame de instrnccão 

primaria e fi car am appro1•ados , 'no 
co rr e nt e an no le0tivo , os a l um nos 
do p rnfesSfJ l' offi cia l A oniba l .de V il
l as-Boas N l• tto, da fr egu ezia d as 
M a rinhas , d 'este con cel ho. 

1.. 0 Grait 

Abel Vaz Salleiro, bom . 
A lbino ,Gon ça l v e~ '. Ennes, b o m . 
A ntonio Corrêa d 'Abr eu, bom. 
An tonio M. N eiva Soa res, >:ufL 
A ntonio H, , F erreira , b om 
Del6no Martins P e rei ra,optim o. 
D ion isi o da '.S il va Va lla sco, Fuff. 
F irm ino d os P . da Graça,optimn. 
Francisco TI,, Areias Piot o, suff. 
João Bapti~ t a L np es, su ff. 
Jo :io de Li ma J unior , bo m. 
João R ego d e V . B. reao, b cm . 
J oão d e Vi ll as Bm1 s N e l t o, s uff. 
J osé V az S all ·,iro, s uff. 
M anoel F . d a C os ta Lima , f' Uff. 

M anoel Fernandes P aLu sco ,suff. 
M anoel Il. Coutinho, optimo. 

2.0 G1·au. 

Abel V az S31lei r o, cl ist incto. 
A nt .1n io R F e rreira .ap pr ov àdo. 
Delfi no .t\ll. Pcreir<l , app ro va do. 
Firmino P. d a Graça ,appr ovado . 
J não B a p tista L op es, a pp rond•i. 
l\fanoel F . P ,1tus c;o , ap ,)r·ova.J o . 
M anoel R . C ·:utinho, d ist inclo. 

D o professor d' esta villa: 

Joaquim Antonio Vianna L o
pes e Mario Aug usto Cez~r de Sá, 
a.pprovados . 

~ 

Partin para as ca l da~ de l\fon :ião 
o s nr. Vict or ino Evangtlista d rt S il
va, irm ã o do nosso p resad 0 ami~o 
snr. dr. Manoel Evange lista d a. Si l
v a , a bi repu tado director , climico 
do estalie le.cimento thermaL 

r.1,ypogr a1lhia E gpo
zendense 

C hamamos a altencão doei O'i· 

SOS p resad03 lei tora« C <?111 e · pe 
ci:i l ele todos os f ,111·:l'i0na r ios p·1-
bl icoR, Camaras, jun tas <l e parn
cliiJ , pr0fesslJn::o:, e~crivã es <l e di · 
r f i to e1 e . e · c para o n lSSO es ta be
l e1;i m en to d ,, ar te typograoL ica, 
sit rnrlo na rua Dire ita, S-E,po
rend0 -,n qu ::il acaba de receber 
u m n nvo e va :·iadii'Sirno Slrldo rle 
t y pos p « a n ta~ia pa :·a i rn p ressos de 
tod n, a nci ture :r,n, c·urci\·o::; mode r 
nos pri ra cartôLS de \'is i1 a , tarj ,1s 
;:: em blema s µn ra carta z e ~, lett ras 
de J hantazia pa r a t imbr e ~ de pa
p el , t;i r getas p" r a ro1 ulos d e phar
inaeia etr: etc. , at-s ' m como possua 
to do o nnchin iS'110 p :Pprio e 
pe.,;soa l h abilitad o na ;:ublime a r t e 
de G ut te mb erg pa r a aYiar lJO rea is 
cu r to p raso d ':l t empo e C•lm a 
p~r fe i ç:a o e ni t idez re1 n er iuas em 
trabal bos ty po:r rap h i..:03 toda e 
q naiquer encarr;~ne~i da de it1 p· es
~c~ . 

O:i p rt:ços sfo os mais recl ' 8i
d os, co mp .:: ttn Jo coa1 i:s mais ac r e
dita das e antigas e;asas à'c te g't, ne
ro em P or tug d. 

N a n os;;a ty pogra ph ia efü·0n
tra- 'e lam bem á ven da u m erro·
nB so1 t ido d e pR pe l de to las as 
q u ilid<ld es, g rande n·1mero de mi
lht>i ros de ca rtõt'S brancos, d it0s 
el e p ha ntasia em éÔl'es, ditos dou 
rad o =' . ditos ele lueto em toJos o:; 
t a m an hos , co m s eus r esp ect ivos en
\ ' e lope ~ etc. frasco1:; de t int a e m 
tod os os t a mau h •1s , la cre, c:inctas , 
lap i.,, obrêas , preg.)s p a ra prende r 
r a.pel, hnrrac hcts , e p Jnjas , lam pa
r inas, go ma rabica, calemlar~o~ , a l
manachs , livr os e>scolare.:; , mappas 
co rograrhi co i rle P o r tugal 1p a1ue
no e g ra nd e forma tn) , cadernt.s ca
l g rn p hicos pn r a a s C• e·1nças. pa pel 
para pauta . pa pel p 1ra c!ill pa r, luu 
zas , p ' p 3l de sêd a para flores, dilo 
d e côres pa ra balÕe8 . d i1 o pa ra car 
ta ~, offi :ios , etc , em tudo..; o~ f ,) r
m ;itos e q ualida d es , seüdo tud •) is
to a p reços se m comp elencia . 

V isitem a typog ra 11 hi E '>p 0-
7e!1'1en Qe, Rua Direita , 8 e 9-E'3-
p ozende. 

Damol·os m ni t;o sinceros e cor· 
d ealissimos ao nos o dilcC'tO a mi
g o, snr . José Candi do da S ilva Ra 
ma lho, ela v isinha freg uezia ele 
Fão, !JelO fe liz succes:>o que s. ex ma 

esposa teve, na p enul t ima semana, 
dando á luz um inter essante me-çucenas d e candu ra,, que as car i- .E qu~ o utra cou za. m elhor ha: ra. ..,... -

nhosas mãc: s a conch egavam ao s eio vera poà1rlo f' er , depois de h avei Ao n osso à m ig o sn r. Turra e 
esper ando aves ele serem pr ecip i: sid o a s ubli me expres~fio da d ôr ? a todo s os seus , p or tão irrepara-

Vindo tambem de M onsão, 
gr essou a F ão , n a p enul tim a 
feira, o nos •o am igo Ohernbim 
vangelista d a Si l va. 

r e - ni no . 
G.ª A pa rt u rien te e recemnascido 

t adas. vel perda , o n osso sen t ido p esam e. 
A mat anca du rou trez d ias. AS FOLHAS MORTAS - S uffragando a alma da sau-
E ntre es tás scenas sang uin olen- d osa extin c: t ~ , aque lle nosso amigo 

t as , o fur or de mata r .tom ou-se tão . Correm . . . correm . . • corr em mandou d istri bui r a quJntia de ... 
E - cont inu a m bem . 

- 1 
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, 

- d · · d d· os Em Lishoa, são correspondenta~ os snrs. -;,..,. p ..... ehnento 1 gni então diversos tratamentos to-!; iversos propneta.nos e p;·e 1. Bcl~m & e.•' [lua do Maralech Saldan ha. 11
g li'L' . _ . 1 dcs elle:i in nteis, até gne p or fim 1 e ruur0s, n'esta vi 1la, que ate _ hoje 

p,, 'L ' ' t\ n ltima segun da fei - ! alauern me acouselhou as P ilulas : ainda se não dig naram cumpnr o 
r a , cm ' irtude de um parto, na vi-1 p~1k. Est<iu sali -fe itissima el e ha- 1 est.atnido em edital fonm1lado ha 
F-'P h a fr<' gt. e~ i i.. de F ão, ª. es1, 0 ·a V·~r seguido es te con ,el ho, toman - mezes p .> la mesma camara. 
cl 1

• no ~~o amigo s n_r. l g n ·icio C) on - do <"SSa:l fan.1 os ·1s Pifolas, porque Bom será que a ?amara eis 0 -

çal ves T nrra, a i ~t · ta ent<1lh ador , hoje C-)mO com bom app .1 tite, r ecu- brigue ao mdea mento dos r esta n
de e]e \·a rJ o me:re('~ men to . , . ! perei o meu bom humor e as forças tes predios e muros que fdtam 

J:.o de oi ido viuvo e . a .d e.ma i.~ : p erdiua>', que j á. havia dese:;1~craclo para: que ::;e não diga ~t~e ha favo-
fa m1lrn en lunada, as no ' 5ª" senti de torn:1r a ter em dias de vid a o. rism o ou fa lta de rcspe1to. 
das condolencias. A Snr." D . Li via Maria F crnc1U- Por h,)je ficamos por aqui 

des vive no l'orto, rua do Valle de 
Sa n to Antonio, 6G. 2°. 

A s Pílulas Pink curam. t:' js to 
Ko ul ti mo domingo, um d 11s uma r rgra, como acima di::i~émos, 

Ca1•ro voltado 
Eneaderna«:ões 

C.\RTErRÃ E!I \l\Nl\ 
"' No dia 15 :J'agoslo per-

deu-se uma carteira com 
um li v "º dentro de fazer 
ê:ISSenlOS de oado, Jt.tras, 
etc. Quem a ;clrn ,se pode 
enl rea;1l-a nesta reuacç?io 
onde ~'ecebe rá boas ai ,·iça-

carros q ne regrnssava da ru n~aria e_regra demonstrada p 3la publ ic~- 1 N'esta ty pographia há pes~oa 
de S. Ba1tho lomeu do Mar, virou· çao de n:imero 3~satt~s i ado~ qun nao habilitada que se enca rrega da en
se na estrada, p erto da aveniàa são stnao a rn1llf'S·:ntlJa parte dos cad tirnacâo de toda e qnalqner por- t' aS . 
de N ossa S enho ra da S 0leda<le, r e - qn e recebemos. Que ~çid os aquelles ao de livros ta n to em meia enca-
sn ltavdo fi car uma mnll1er e un~ que soffrem d~ ane mi a, de chiorose, ~e rnarâo co 1~ 0 em in Lcira. 
h omem bast Pnte magoados. Os res- de neurasthenrn, de clo e~1 ças de e~- i Gárante-se a p er feição do tra-
tante passageiros, que ~a m aioria tomi~go, d&.s cons~qu enc: ias ela s~~- balho, sendo os preços inferiores a 
eram cr eancas . fi caram i llezos . ' m ei: ,•_gern, c.u excesso de fadi.,a q Llél lq uer outra parte. 

E' 0 r e'sultad o de não h •tver p hys wa ou meutal, que emfim, to- 1 

CONDE LEÃO TOLSTOI 

'll 
A\ fiscalisacã u no nu Mero de passag.e i- d os os debilitados e todos uS rheu-1 .. ~._. 

r os qu e ·ca rl a vehiculo dev~ conte r, mati~·os façam uma esperii:ncia das A. destr uição do iufe1·uo e a 
d i:•rnn d.1 que os C3!T08 ya;) carre- Pílulas Pink. e não tardarão a sen·' Viver sem COUle1• sua 1·esta1u-ação 
gado ' , m ui t as ve <:. es, com numern tir bem depressa uma mdhor ti tão! 'frarlucçiio tio Mayer Garçiio .. 
em tnplicad•) d 0s lugare:; que con- senl'iv e1

. que o se u desejo vehemen- E stá causando s -~ nsa c 1i.o em F afe Preçu ~00 reis; pelo cor reio 210 
é te será conribua_r com o trat~men- : 0 fae:t1) ela cnt revad a Maria Tei- reis. 

t m . to. As pilula:; P ink nu nca c!e ram a xeira estar sem comer já ha 18 m e- 1 ---
ninguem o mi nimo de,appontamen - z e~. e continu ,1r a não rece brr . Livraria C"ntral . 
t o: ~eio co~ t rari~, o.ss?~1bra ram o quaesquer r. ]iménll>~ . O povo faz 1 dH Gomes il e Carv~lho . editor 
mundo medico pela fa ct1idade era- para ali uma con~t .. rnte romagem, nua da Prata, 160-Lisboa, . _ 

E ·ta beleci m ento da elite espo- piclez com que. téem cu_rado doen- a tfü m :i ndo o; mi lagre-; e santi .J ade Agen te IH; Po.no; 3~rnaldo Soares. 
zen dense onde se e ncontra t udo t es r eputados 1ncnraveis o aban- ' da entrevad a, traze ndo -lhe cera e Pra ça de O. 1 ed10, f .. 

' b d l · donados de todos os clinicos. 1 out ros dona tivos . A auc torid ade qne b, rle mais e: ic, e e ~1 ti~rn p 
novilade, em fa zend as de la, seda "As C<tixas ·ven didas em ortu - ' eccl tsiastica vae intervir na avari-
e al god ão , e mui tissimr s outr os ga l deve1T .. H pr eseu ~a r _anterivrm en- gu ação exac ta cio pheno rne no, assi~n 

t . ., . . bem veo t ir 0 te u ma et iqueta, 111dicando conte- co mo a admi nist rativa pBra nao a r iaos propnos µa1 a • . 
1
. . . ' · 

f' t o pOU"O io dinbeirado r cm U lil pr o,,.pedo em rngua pül · r etl tar duvida sobre se ella esta OU opu. en o e ~ . , . A · . , - t ' , r - _ . 
pois ha ali o bom por J.- OU --:o d1- tl:lg iiez_1. s C<l l'.\'.a-; q~e na~ 1: ~ e_m na·) sem se_ almnntar_. _ 
n heiro, o qu e não é fo.cil hoje en- A esta ' etiqueta devemo sei J e1-u:sa- l E' poss1v el qu e a mte rvençao ela 

!. das··. l ?. udoridade n. resu!rn a pô i· term o centrar-se. A i · f · fi a a 1 
b .· _ um me• ico_ 0 1 coo a o o encar_go e a seu ·e · um! 

Ao me, mo e!.'ta elecn nento a respouder.,1p-_Htm tarn<'1~tc a tor~as aa rnfo~- 0 l l 
caba de cheO'ar nma g1an.J e re · m>t<;ues re'!!t t1vas ás Ptlulas Pink, qne fo - ~ 
me-sa de caf~ d a fabrica a : Brn- rem pedidas aos snrs. J ames Casseis e Cia, ---="'~""~""=--""'~---

· 1 . cl p ·t casa esiiecial na c1dilde do Po1 to . 
Zl ei ra,,, O 01 o, · < As P1 lulas 1'1ok f11ram ITici al mente 
n·e.; ta genero, o qual vend e em pa~ appiovadas pda Junta Con •ultiva dti Srn · 
cotes el e todos os tamanhos, por d~. E:< tà11 a ve11 1laern tod as HS pli arma · 
preços m uit 'J r asoaveis . . 1 eia< pelo preço dt1 réis l$Uü0 a caixa e 

A' «Tentadora», na Rua Veiga 5$000 (j caixas. Depo>it11 gtJ 1al p ~ra Pur-
Beirão, tu ga l, J a n1~s Casseis & e.•, Hua i\lou

siuho tia Sil v~ ir a, 85, Porto. 

Bilhetes postaes 
illnsti•ados DEPOSITO 

O pro,)rietario d' e~ te jornal, DE 
no desejo de que figu ti a lguma coi - . 1 · 
sa d e recordação pessoal do bri-1 Il11) r e s s o s 
lL ant i-;mo e pompa qpe assu mira m 1 

A. visita de l~l-!Rei-As 

E :- t{t cl <> fini Livam en te mar cado 
para o dia IÕ ele se te m bro a vi sit a 
de S. M. El-Rei a Vianna do Cas
t ello, afim d e a,;;si:;tir ás manobras 
d' outt,mno da 3,ª divisão militar. 

S . .M:. virá ao Porto e d'a lli a 
Vianna, onde se dem orarà tres 
dias sendo-lhe preparadas p:ua de , . 
noite diff'erentes d ivenôe:-;, pois que 
nos tn;:s dias El-Rri irá assistir á s 
man obras militares. 

as fe~tam em honra da Virgem da DA 

f: a ude, d 'es ta vil la, aca ba d e im- J'~PfiE\T~ \ ll\11l0ll\L Acha-se bastante incommodada de 
pri mir, com uma ni tidez inexcedi - 1\Í l\ll. lt u; J. · 5ua saud.), em ca'a do ex.mo snr. Va-
Ye l, mi ma' offic in as t:y p ·Jgr;:iphi· . 

1 
terrlifll Hrbciro da Fll n_scl' a, d'esta vdla, 

cas, u rn a l ind~ .co llecção de b~l b e- Ha n'esta typo0Taph1a ; a ex.'°ª snr_.ª D. Cec11ia Lafucnte P1n · 
t es po~t aes, i l! ust rado.; com J1ffe_- d . , , t> , ., \ to, d~ caµ1t al, que ul1 se encontrava 
ren •es ª "pectos d' est a villa, obt1-

1 
to OS OS imp1 essos pai a O de visita. 

d L·S pe lo processo da photograv u- ; professorado prim·uio, os 
ra. Aquell cs dcs TIOSfOS leitores ! qua es pode forn ecer em --~-
que _queiram_ pos~ uir a bonita col- pequenas e grandes quan· · N.lovinuento 1narithno 
lecya_o ,-5 bilhetes postaes-:- pod ~m . tidades. 
solicital-os no nosso escn ptono, , . , 
mediante a m odica quan ia de 1CO 

1 A Vl :-iO as cam::i ras e 
reis. ! professorado . 

Para as nosFas pof' sessõef:
1 

2 0 0 

r eis. BrMir, 300 rei~, moeda forte. 

Para rest:nua1• a co1· 

Eatradas 

Dia 5-cahique «Ve ntura de 
Deu:;ll 2°, mPstrn Luiz Nanin Pi
mentel, aar ga pedra calleira, c.rnsi
gnacla a Jo · é Fonlainbas, proceden
cia Figut' ira. 

Dia t4- cabique «Ventura de 
Reg1•a sem exeepeao O "Vigor do Cabello de Ayer " i D eus» 2º, mestre Lu~z N. Pi :n en-

' não é urna tintura e não contém . te !, carga pe lr.t _cal leira, co~i:1 gn~-
A reg ra elas Pílulas Pink é cu- nenhuma substancia. colorante, co m- ' da a José F ontarnlias. proceoencia 

r ar, e esta regra n ão te m ex:cepção. t udo, 0 seu emprego diario duran- 1 Figu~ir2 .,, . . 
A s pessoas que, v en do se cloe1:Les, te alaumas semanas produzirá ore- j D ia 2:'>-c_:i_h 1qu e«Etelv1na, m es
t éern a boa fo rt una de tomar as sulta~lo de renova r a côr no3 c:ab el- : tr e Manoel S1m?e8 Calhau,_ carga 
P ilulas Piu~. são unan ime~ em r e- los russos, g r isalhos e desfalleci d_os 1 sal~ granel, ~o.ns1gn ~da a Lu_iz A<:~
conhecer n ellas um medicamento Consecrue isto co m u ma certeza rn- ! tomo Palmena, p1occdencia I i
da maior efficacia . Grande numero variav~l e unicamen te pelo effei to i gueira. 
d e indi uiduos cnrados ap•essam-se de sua accão estim ulante e touica 
a declarar que rer.u p<>ni m a saud e sobre as 1'.aizes e cr land ulas do ca-
corn as r eferi das P i lu!a.-: , qnanclo bello. t> 

t?dos os ~utr0s remecl ~os t~nham 1 Para consegnir se es~e re~ul t aclo, 
s1?0 e sen a '.11 sempre . mnefücn ~eR. · appliq ue-s e 0 ct Vigo r depois de sa
E1s o gne diz, a r espeito da:i Pdu- · cudido 0 fr asco» por meio de uma 
las Pink, a Snr." D. L ivi a M aria escovinha ot1 pan'no m ol han do bem 
Fernandes, do Po1 to: j os cabel!os, to fas a~ noites ao dei-

Sabidas 
Dia 7- eah ique «Ventura de 

Deu-;» 2º, mestre Luiz N. Pimen
t el, vazio, para ·a Figueira. 

Dia 17-ca hique «Ventura de 
Deus » 2º, vazio, para a Figueira . 

Dia 25-cahique «E telvina » 
vazio para a Fig ueira, mest,re Ma
noel dos San tos Calhau. 

Eocyc101•edln Poriugncza 

«Ha. seis mezes, escreve-nos ella, tar-se. D epois úe tomarem a côr de
comece1 a _so tfr~r do e s_tom~go. D3- sej ada , será s ufficiente fazer a él p
r~nte as d1ge:;toes, se~ t1a ~o res tao pl ica~ão uma ou duas vezes por se· 
violentas , qu e chrguei a nao tomar, m ana . S ecruido este t ratamento d u· 
por ~ssim dizer,_ alimento al~um . r ante alg~ns dez ou qui nze dias, os 
P erdi en tão as mmhas boa<;, cores, cabel!os tomar âo uma-linda cô r es-

111 us 1·uda 
que bréve foram substituídas por ct:Jra ou me:'mo preta e ostenta- Becebernos 

0 
fa sl'i cu lo 251 rl'e ste 

uma palliclez medonha. O meu ge- r âo tod a a fresL:u ra e viço n a tural excelieuie ri ic ci onario univt!rsal, plllilica · 
nio alegre e muito e:~yansivo i:iu- ao cabello da ju ventnde. do rnb a direcção d" ~IH. rl r\. Maxi1nia 
dou tam be 1~, e torn ~i me e~ pou- / Vendas em tod as as pharmaci::is 110 Lem os , lentll da Esco la Medico-Ci1 ur-
co tempo tris te e faci lmen te 1rr eta- . e drogarias . gica ''º Port''· 
vel. 'l'inha con tinuam ente um som- Comprebende 425 "'art igos e 14 
no agitado, dôr es de cab rça violen- figuras (Har tighsea a Heddeshein:). 
t i . imas. Perclêra p or completo as A' ex.ma (;ama1•a Contmua a ass1gna r-sti 1 s e 111ag1 11· 
forças, e o Esforço indis pem:m·el pa• : . _ co di ccio nari o c111 toda s as livrar as e no 
ra subir uma escada por e~~e mplo, A esta corpor açao lembi:an~os a escriptorio da emprPZ'I Lemos & C. ', suc-
torná-se rne quasi imp0s;:>ivr::l· ~e- convcnieucia de mandar in tim ar, cessar, Largo du S. Üll111in gos, -03-1.º. 

\ 

• 

T1idos os pciliilos devem 1·ir acom· 
panhados da rna i111rortancia. -Imposto do Sello 

Recib o l!l ,11 n itaçõel!le 11e11s 
du p l icndoa. 

Oe ,1$000 até tOZ'O OO •... . 10 
)) 1 º~ººº )) 50;5000 ...... 20 
)) 0Q,5110t) )) iOO~OUO .. . .. ao 
,, 1 00.~000 » 250$000 .. . . õO 

C·1tla 250$000 reis mais 011 

fra cçi10 50 

Saccadas no reino c ilhas ad · 
jnce111 es , á vista, ou ::l.lé 8 diaE . 

IJ e 1$000 até "10$000 ..... 20 
,, 20~000 ,, 50tiooo . . . . 5o 
'' ü0ffe000 » 250,?0UO ... .. 60 

Cada 250$000 
fr acç ão 
a maid il e 8 dias: 

réis mais ou 
100 

Oe 1 ~000 até 20,POOO ... .. 20 
» 20ffe000 » rn$OOO ... . .. 4 O 
>> 40$000 » 60flil)O(} .. . . . . ÔU 
)) 80~00(). !) tOO!íOOU .... mo 

Cada 100;,1000 1é1s mais ou 
fracção iO 

C~1 et1nes á vis t a ou 111em 
del!!li"unç1io de praso. 100 

OURIVESARIA 
DO POVO 
n~A . DinEITA N.º 2a 
ESPOZENDE 

(~ ) 
N' esta nova oun-

vesnria encontra-se 
sempre objeclos de ou4 

ro e prata, tudo varia • 
do, fabricado e con
tra staJo no Porto. To
dos os objectos que fo
rem comprados n'es
ta om'ivesP-r'ia serão 
garantidos como 011ro 
de lei, aEsim como se 
,concerta (1ualq uer oL
jecto perte11cellte a ar
te. Compra ouro velho 
pelo mais alto preço 
vti ndendo o norn por 
preços modicos. 

Mui ta sel'iedade nas 
transações. 

Este estabdecimen
to está s1-m1pre aberto, 
exct>pto desde o dia 2 
a 1 O de cada mez, e 
2." e 5.ª' feiras em 
que vae faze r as fei
ras na 2." a Ponte de 

Li ma e 5.º a Barcel· 
los, "oníle podij ser 
procurado. 

JOnNAES DE MODAS 
N'e~ta red1ccão tomam-se 

as$ignatu ras para os seguintes 
jornaes de modas: 

.La Ullima !llocl n , JOT• 
nal madri leno rn man al, com 8 pa
ginas de ti!!\ll'Ínos in ter1:alados ile 
ª ' tas eXJ lic:1 ti, as, trazend .1 se m
pre um sunplementll de moldes 
cortados em tamanho natural em 
pa rir! tl e seda. Cu sta por anno 
2:000 rs . femestre t : mo ' lri-
111 es1 re, 600 rs. e u.0 av ulso 50 
rs. 

A H oda 11 111 11 11•a dn, 
- jo1 nal das familia <-, se ma· 
na rio porto guez com 8 pa~ ioas 
interm earia .; do 11 rand e quautida
cl e rle litteratura ilos uos;,1s mais 
di s tinc~o s escriplores e escriplo• 
ras , trnzenJo tamuem um mo lde 
cort~do . 

Junto com ca1la n. 0 d' es te 
jornal e pelo mes mo preço da as· 
signa tura vuin um numoro e] ,, Le 
P e tile l<J c lao de l n H1·ode· 
&' i" s•• manario de 8 pag ina s, to• 
rio dedi cado a labo res acom pa
nharlo de n o ta~ illucidativas so· 
tire os mesmos. E' fra11c cz, inse· 
1 indo o qu e ha de mais cliic na 
a1 Le de bordar. 

O cu , Lo da cc Morl :i lllustrnrh» , 
é de: f. • edição, 52 11 º' õ:OOO 
r ~ . por ;1 nn u. 3 mezes 1:300= 
2. • edição , o mes1no jor1nl s~m o 
11 .0 iloh bordados 4,:000. trime; tre 
1:WO . N.º avulso f.• edição 10U 
rs . 2. • 80 rs. 

Hode 111 IEDei;anCel!!, pu
blica ção rn ens:il de 8 paginas com 
grande qu 1n1idadc rl e ligurinus 
para senhora s e cre:1oças, revi sta 
compl eta da ultima moda pari · 
sienH , sa hin do no tlia f de cada 
rnez . C11 stâ cada a1100 480 rs . 

Não se toma ass ignatura por 
menus Jernpo tlc u·n anno. 

Ln ltlodie N ttfio 1ullc, se. 
mana r io francez d .i modas, con 
12 · paginas de fi gurinos, labo res 
e vari•JS fi guriuos em eart ' a a 
côres , trazondo ur.1 mol de con:.1do 
em papel de seda , tamanho natu-
1 ai, tudo ao preço dü \?10 por 
mez. 

Qoalquer pessoa que de•cje 
ser assi gna nle de 11ual11ucr d'es
tas pulilicações basta mandai-nos 
em carta o escripta a sua morada, 
o uorne do jornal e o tempo por 
que o deseja que nó> n11s encarre· 
ga mo s de fazer com qu e ell e lhes 
S<'ja entr eg ue pc l > correill , sem 
mais des peza alguma que não soja 
o custo da as, igua1u ra. 

Hedacção do n Puvo Espozendcnséii 
Hua V~ ig •1 lfo1ào 

ESPOZENUE 
- ------·-- -- ~ -------

l.HCCIONAUIO 

ArOLO GtTICO O A Ft CA THOLIC/i 
Condi ções da as signatura: 

A obra consrará ele quatro 
elegan tes volum e• ue GOO paginas 
ca ria 11rn, po nco mais ou lllPílns, 
e ~erà dist ribuiria em fascícu los 
quinzena es do fi,8 pa i; ina!t d!i texto 
i1 11 pressas a duas col11n111a s, do for 
m;i tn 8. 0 graude, typo regular, e 
bcm ch ei .1 s 

Cada fa s1·iculn custar'á apenas 
100 1eis, que serão ragos ou acto 
ria enl1ega. Os a~ s i µ 11;;nt es da 
prov iu cia rece lrnriio os fasc1cu los 
pelo correio sem a ugmento de pre
çn , e paga r:in fi e r.in ro ~ m cinco 
f asci ~ ulos , fJar .1 o qu e lh es seri'o 
enviarlos pulas rc ~ p e ctivas es tações 
p11 otaes os competentes recibos. 

E~ te preç•: , S!l se levar em 
conta a differunç11 de matPria con
tida em cana fa sri cu ln, p:isrn 
muito puuco de doi s 1erços do que 

1cuotava cat!a ca<lernet:i do C<Ca le· 
ci . 1no dd Per.•cvern nr;a», que tem 
o mesmo forma to. 

Tem di re ito a um exemrilar 
quem angariu dez assignaturas e 
se 1 espu nsabilisa r pulo seu p:iga
rn ento. Ten1 direito à conmi ssào 
de vi11te por cento q11cm quer í]U0 

angariar mais de se is assignaturas. 
Acceitam·se c u r ro~ p o nd e 11tes em 
!odas as terras o od e us não ha, 
dan do referencias n• es ta ci rlade. 

A~signa-<e a ob ra em tod. s 
as li vrari as dn roiuo, em casa ori 
corrsepondentes, e TI •• esi:riptPas 
oisae de Antooio Doura do , aod 
do Gitor ,raça . 41 e 4J-1. 0 -sno 
-POHTO 

~------~ 
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O POVO FSPOZFNDENS~j 

dOA.QU H! l.E l'l'Ã O BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora- MARIA VELLEDA 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Limri a Centra! rir. GOm.S DE G \H\' AL HO-Etlitor-fiua da 

1 
(~(j\f:) l 1\~ f.) ( t\~ 0 

Prn1a rns a rno- usnuA . Primeiro volume: \!J\!Ji.J..l 1.!Ju lJJ~~~l 

A Lr~ANAC DAS AL DEIAS PARA 1903 
u h licndo p or dul io G11 naa = Coll tt hor 1t1lo 1te lo l!I re• 

cH l l'COl' t' @ d R G .\ Z f: 'l'A D:\ fil .t\l,Dl~ l>\· S 

E ~ tc almanac h, unico no ~ P u 11 •·ne1 o l] Ue ~e pnbli ca 1·01 Portugal, \l 
um preci oso go ia agricola illustrado, contrrnrl11 nu111erosos ani~o s sob 1 e 
variado s assuni plos, o 111das as inJicaçõcs prop r ias de livros d'os ta 

( ~m~ llf li E !PA~A ~REA~tÇ! ) 
A Dih•iolluicn l11fn 11lil . rl es tin ada a recrear essas caheci- . 

nlia s ljll e faz e111 a p1wtic ·1 al··gria <l e carl 1 lar, não Sfl apreSf' ll La 1·111 
ares ele velha pudagôga, nàn t1 a1. na sna ba ~a 11 em a íarra pice da pre
tcn<( àn , i\llli to so rr id;- ut•i. 11111 ilo cariul11osa, corno r, .. nv11m a uma boa 
e <l e. v11la1 laa11ii i;:a rl 11 s p e qne uino ~ . clla 11~ 0 qu er outra coi,;a <JUP. nfo SPj .• 
insinuar -se d orem ou te nu e ~ p i 1 iro rios s ~ ll $ l o · itorsi n ho~. desvia r- Ih s. 

por mo111 e11 tns a a: t•:nç ii o oks f,11iga111es lr;;balhos esc11 lares, prcp3 

O 
ªLUª N ªCll rª-los, pu1· •m:· io de 11 111 a1irnvei tavul e confort a1fo dl•scanço para a 1\'eul1u1n lnvrado1• de"e t1il9pe118ar ,. ,. ,. 

Ui\ ~ Al , DEIA!ii r.n ntiu açào ria láh11 1a drar ia . on1le rttfl ori rá. de ri u ~ n do em quan1lo, 

oodt• m. 

·I vol. <l e 160 pagi nas, ill us trarlo , 150 rei s. recn rrlaçfo ola hi storia li1l a , rios versos rlecora dos , junto <l ;1 11rnrnãa 
E' reme>ti rlo, fra ncil <la porte, em lodo 0 reino, a IJll ~ m á hora repousa rla do se rão . A 's mães ama n li s ~ im.as recommenda mos 

rl lriµir 0 peoido, arom panl inrln <la r "~pel'lÍv a imp .. rt anri~ . á arlmin is- esta p11Ll1cat;:io , se!{ Ul'a dos a1trah1rnl tis resultadus que ell a ~roduzirà 
tr a ç~ n ria Gn:zern d n8 Aldeia"', rua d11 Costa Calnal. f262- . no es pirita <l us qne :irlos p~q n c 1 1i11os. 
POf\ TO. 1 Conlli ç õt.> tt dll puhllcn c;1"io 
- - -------------- ----------- 1 Contos popul art'S, ouvi dos ª'l llÍ u acolá , ou simp l1•s mont11 pe<J nPnas 

A. . E. 11J1•chm 

M~R~~ LH~S O~ N~TUREZ~ 
O I-IO~'lEMS E O S ANI~!fAES 

Oescrpç:io µ1•p11l ar das raç:is hu111au as e do 1nL no anim al, ca
ractertis, ro~ tum r ~ . in str nclos . habitos e ro~ i m e n, ca

ças , combates , c.1pli veiro, domes ti cidade, 
acc lino ação, etc., ele. 

Edição portugnP7. lari! ui s, ima mcnle illus trada trarluzida ampli ada 
na part(l rn lativa a P.u tuµa l pll lo dr. Balthazar Osorio. 

Cada fa sc ículo de 2 fo lhas de 8 pagin'as cáda, a <lu~ e1 l u mn ~ s in 
1' º, gra nde formato , co nlendu cada fasciculo entre 5 e 10 mag ni fi cas 
gravuras- GO 1•t•ll!f -

Assigna tuta pHrmanPnte pHa e~ t a oh1a br m como para torl:1s as 
e <li çõ~s da «Emp reze da His tori a de Ponuga l8 91>, Uua Augus ta 91>,
USBOA. 

CARTILHA DO POVO 
Nova erliç~o auctorisarla pelo :iuctor 

Pr•f' ç o de cnda exemplu r , 20 1·<' i l!l ,- Pc10 c o1·relo 2ti, 
Por ju nto, grandes dos co ntos: 1:000 ·exemtil ares f 2:000 r e i ~ . 10:000 

90:000 rei s : et1·, 
(0 auclor distribuiu dti graça 4!1 mil exempl íl res da CARTILHA 

DO POHI. · . 

I li 11 ~1gj 1·~1 1' IU "" 1·~1~1 a11W i 11 ~ i .~ al11d ~ .· :"" :-
( OON"TOS) 

- = pnr·=-
T R IN D A D E C O E L li O 

3.' ediç 1\u Hu gmenlado em mni s do dobro 
i vol . de luxo de 423 pag . e com unr explent.lido retrato <lo auctor 

em ag ua forte 
Preço 500 reis-Pelo eo1•rclo ú,.0 1·el8 

A. • , ·enda na Cn•a EdUorn 
I.l\IUARIA. All.I:..AUD 

RUA DO OURO, 242, 1. º-L J s·i; O A. 
E em todas as li vrarias. 

DO L)OVO 

lri slnrias c1ear1as pµ, la inventi va 11a <li re.c t.1ra d'esta q nbli ti a~iio , a Di
bliothc>cn lnfnufil jarã rnhir nm vu lume po r anno , <l ividido 
em 12 fasc i ~ulos in depcnderites, d~ 24 pa µinas caria fascil'l11o, em íor
mato rl ecimo- >e xlo. imnre~sos ni1rdarnc 11 te so br~ fin is,imo papel . 

Pub lca r- !'e· há re ~ul: rm ,. n t e um fa scicnlo por mez. Cada volume 
terá seu tit ulo di ll'erent e, sentiu Co a· dt> 1·0 1!1 11 o do paimeiro. 

Contlict'l c s da l\ 8l!li~nnl111·a 

A es ~ i g n a tu r a far -se-á "µor >é 1 iPs ri ~ 6 fas1·icn:os , ao preço rl e 360 
reis cada seri H. O volume co mp leto (12 fa scículos) , para os assig naa
tes, custa 1 â 900 re is. 

l&cd ncc;ã o e nd mi nish·iu ;ão-SERPA. 

BIBLIOT HECA AMENA 
Collecç1\o d e 1uai,;nificos 1·orn1u ace8 do8 melhores 

a ucC01·es. a 20 0 r eit!t u a!J a volume. 
Publica-11e men l!I Plmt>nle u1n '1olume. 

N. · t 
A~fOR. o=-ou TON O 

1 volu me de 2ü0 µ a ~i nas. illustradll. 
N.0 2 

:Et.. 'CJ" ~ ~ 
l volume de 288 µag1 11 a ~ 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
i vo lu me de 30!,1, pa ginas 

Pedido• ao Ceuu·o Inte rnac ional d e Publleaçõel!I 
OE . 

ARNA LDO liOA H ES 
1•1·aç" de D. 1•e d ro- .. OKTO 

A ~10DA ILLUSTRADA 
&E 

80 R É IS 
No acto da eo~ 

=·= = =r -
Direc tora: 100 HÉIS 

ALICE DE ATHAYDE ~to da entrega 

•onN" L DAS F.t\lllLlilS ----------Por contracto fe ito em Pari s; sai rá todas as a segnnd as-fei ras n a 
. Uoda lllul!l&rada contendo em magnificas gravu ras a preto e 
coloridas, todas as no v id ~ <les em chapéus, loi letlPS, pi,ant asias e 
con fecções, tanto para senhoras como para creanças , «Moldes corta 
dos», ta manh o nat nra l. Bord ados rl e lodos os fe it i o ~ . ac ompanh a 

1 dos das respecti vas descr ipções. Conterá uma (< revi sta da moda», 
onde todas· as semanas indicará aos seus leitores, os fac tos mais 

PARA APRENDER A LER importantes que se derem ourante aque lle esp aço de tempo e que 
POR se relaci onem com o seu titu lo . «Co rre ~ p o nrle11cia»: Secção destin ada 

a respon1ler a to das as f.Jessoa.< qne se dir ij am â B oda 111us h •n t1a 
TRINDADE. COELHO so bre ass um ptos de interesse aprop ri<i rl o. «Recei tas» neccssa rias 

com desenhos de a tod1s as fa mili a~ , el ~ ., ele . . (<.A secçã o litter aria co nstarà de ro
mances, contos, hi stori as, poes ias. A Boda lllu l!I Crnda fi ca 

RAPllAEL BOUDALL() PINHEIRO i len~o o melhor e o mais barato jornal de mod ~s. que se p u lJli~ a em 
80 am~inas JuxnoMamence 111 Pans na lm ~ua portugueza, e µe la clareia utilidade e vari edade 

n•tradoa dos seus arlt &( os torna-se 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 1No1sa·E~s&vEL En Toou• As cu1"s oE F&n•Lu. 

DESCONTOS PAR~ REVE~DA• t . ""O .A Uoda 11.lu l!I Cradn publi carà por anno õ2 numeros de 16 
• 

0 
1 

• a e u O · pag10as, com õ6 col umnas , em grand e fo rma to, 2:480 gra vura s em 

--·--- -----

exemplares. 20 oi de desconto; d_e 500 até :1 :000 · preto e coloridas, õ2 mol des cortad os, tamanho natu ral. 
exemplares, ~5 oiº; de :l:ooo a o:OOO exempla
res, 30 oiº· 

---~®~---

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa erlitora 

LIVRARIA AILLAUO-RUA DO OURO. 242. f.º-LISBO~ 
Acceltam-sc corres1iondentes em too da parte 

PARA AS CREANCAS 
" Colleeçiio de t:o1110• iufnncts pnbllcaclo• 11ob a dl-

l'l'ClCa\o de 
D. ANNA DE CA~THO OSORIO 

~u bli cação mensal aos folhetos de 32 pa~ inas com gravuras, a 
60 rei s, 

Ass ignatnra annnal. ou t2 folhetos G 8 0 reia. 
Estão publicadas 7 Féries d'es ta iuterossanlo p ubl i c~ção, unlca 

li~ aenero que se publica em Portu gal, e os n.•• 37 e 38 da 8.• 
St•fl 0. . 

• Preço de_ cada série, ou seis folh etos, brochada com uma capa a 
cores, (100 reis . 

A correspondencia relativa á reda ção deve ser dirigida para Se
lubal, á auctora. 

Os pedidos e pagamento de assigna turas, séries ou folhetes a
avulso, devem Fer dirigidos à admin istração. f,lwraria Edllora 

Guimarães, Lib&nio & e.• 
1 OS- R u a de s. Doquc, :IJ.O - f,tsnó~ 

A' venda, «Contos Infanti s» i! llls tl' ados com chromos, d'esdo (10 
400 reis . Com pleto sort iment o de l i vro~ de estudo, roma oc~ s ele 

ovos u ;isados, a preços mujto reduzidos -

1 .• edição Condlçfie8 da a88igna1urn 2. • edição 

ANNO. - 52 numeros com ANNO . - 52 numeros com 
t :800 gravuras em prelo e colo· t :800 j,? ravuras em prelo e colo ri . 
ridas, 52 moldes cortados , lama- das, 52 moldes cortados, tama• 
nho natural , õ2 num. com fO!iO nho natural, 4 ~000 . 
gravtiras de bordados, õ,!'>000. 

SE~rnsrnE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em prelo e co
lorida, 26 molrl PS cortados, tama
nho natural, 26 num. com õ20 
gravura s de bordad os , 2~500. 

TRIMESTRE .- t 3 numeros 
com 450 l! ravuras em preto e co
loridas, i3 molrl es cariados, !a
manho natural , t3 nn m. com 260 
gravuras de bordados t .1)300. 

SEMESTRE. - 26 nu meros 
com 900 grav uras em prnlo , e 
colorid as, 26 moldes co rtados em 
tamanho na tural, 2~100 . 

TRIMESTRE . -13 numeros 
com 4õ0gravuras em preto e co
lorid as, 13 moldes corta dos em 
tamanho natural, reis .l~tOO. 

Ll8DO.t\, . l•ORTO E COIHDRA 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um t numero contendo 300 
vura em prelo e colori das, um gra vuras em prelo e col oridas. um 
molde cortado, ta manho natural, mll lde conado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 

No a cio da entr .. ga 100 r• 1 l"Vo neto tia entresa 8 ors . 
Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'u m nu

mero do «Pecit Ecco de IR Droderien, jornal especial de 
bordados em todos os geaeros, roupas do corpo, de meia, enxovae· 
para creança , tape s saria ~ . chrochot , ponto de al(u lha, obras de pha ns 
ta sia, rendas 0 pa ssamantaria. etc ., et~ . encontra-se na MOD A IL
LUSTilAOA, a lraducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Aa•li;na·•e em toda• •• llvrarln• do reino, Ilha• 
e Brazil e na tio edlaor 

Antign-casa Bertrand=JOSE ~ASTO=Rua Garrett, Lisboa 

A IRAilNIHlA SA 
( D . Isabel d'.41•agão) 

TA 
G R A N DE R0~1ANCE IJIS TORICO 

l l hu1Crado c om ex1ll f•11dilln11 ;; r a'\'ua· n 8 e ch i·o m os 

A primeira cadernctn. contêm 24 pnginas in-4.º 
. pn.pel superior., rom 5 g ras u rn.s 

e vrnhetns, e u rn li ndo chromo ::i. côres . 
-------- ------º meJho1· i·omanee h Jstol'i r o, e m aJs bem Jl l u s~ 

t rado, em clbtrilm içiio 

Um p1·itno l'Oso b1· inde aos assi_qnantes 
U~I QU,\DBO 11 EPl\ ESENT . .\ ~ DO A 

-VISTA DE OOI~BR.A 

C'dernetas ~ c m a n aes rl e 24 pan in as ill ustrad is 
, , . l\ ' 

i omos rn ensaes de 120 paginas 

PEDIDOS DE A S~IJN'tiTUBA Á 

()1) 

300 
rHiS 
reis 

Li vraria Ed it ora GUJMA HÃES, 'LIBANIO & e.· 
108 , llnl\ d e S . Hoqu c , 1 t0 - Ll f4UO .t. 

,.E. n•es ta vil la ao corre> pod IPnte da Em preza , snr. José da Sil
va \ 1e11a, on<le se rli stribu tlm prospoctns. 

Dicc i o~~n •·io lli8lo 1· lco · bi o~1·A1> hi ~o . bilt i ~ r alHth co 
lle1·nldico, c h o ro1:1· a 1> ico, nuwil!l ma t ic o · 

e n 1·t iP·tico 
ABl\ANGENDIJ 

A rninn ciosa 1lese1 ip çiio hi s to r i ~a o cli orot? rapliica 
de lorl.as as erdHIPS vr ll11$ e outras povoaçõos do cont inen te do l' PÍll <:> 

1 Ilias o ultram ar, 111 onum •ntos e edi lic ios mais not11veis 
tanto ~n t i g o s com:> mod 1• 1 nos; Lio11 raµh ias rJ 1.s p o r rug u ez~s 

1l lustr es anll gos ~ cuutemporan llflS , ·celubrns p•H 
qual quer lt lulo , notav e1s pela s suas a1·ções ou p1i lns i'Pll S es
criptos, .pelas suas i1ne11 ç.õe-s. ou_ de co l.rn rla s; hibli ogr;; phia 

antrga e mod ern a; 111 ri1 caçao rl •' l11 dos os f.ct us 
uotavej , ri a hi storia po rtuJ;: u•za. etc, et1·, 

OIHl.\. ILl.U~'l' llllDA 

Co1n e ent <> n n r el!! d e 1th o co:;rn ' •11s·11l!I e dh·i gid ll 
ll!l c>g u udo o s u· a b nl holill doi! m ais 

n ota,·<' i i;. 8 1!1 c1·i1>lOr{• f!I 

Co nti n u~ aberta a a•s1g11 al urn. Cada fa , c i~u l ll , contenrlo l(j Dano 
nas e ma gni lica mPnle illuslrado, 60 reis , e cada to1uo ab ra no

1
endi 

ci UC·• fa sci aul os 300 ro•is. "' 
Todos os ped1tl ns â Ca ~ a Edito ra h ão Romano Torres m a de 

D. Pedro V, 82 a 88-Liohoa.. ' 
N'esta vil la é cor r e s p o n d ~ n l e sr. Jo;é da Si lva Vieira que se 

encarrega da maodar vir qual11uer obra editdda por es ta caas. 

ROCHA MARTINS 

rn~~A&S~JI\ 
Edi ça't o tle lus o , ncoo1pn11ha d~ tl e be l U @ttilim a l!J p bo 

to· g a·n,·u 1·ns d os pl'i n t'ip1u•tt 1•e•'8on n1ten 11 e 
eom primo1·01Hl l!J il ltu•lrncõPs d e 

Roque Gameiro e Alfredó l\loraes 
CA DA T0!\10 , 200 HE IS • CA DA l<' ASt: ICU LO 40 HEIS 

Co n tlic:ões d a a&t!l i ~ 1uu11r;, 

Em Lisboa, Porto e n ~ s <live rsas local 11lad•?s r1~ provínc ia onrlo o 
Emprna tem correspnn<lent es, será di >l• ih oido s em a n~lm e n te um fas~ 
ciculo , 8e m p1•e lllu1ilt r 11 do , ao prnço íle .t o r eis , p ~ ~ ns no 
acto da en_lrega. Mensal mente di strib uir -si - 'ia um tomo , pe lo preço 
de 200 rm . 

Pedidos a JOÃO ROM ANO TORRES. Empreza Erl ito ra e Typo
graphica aO ll ECHE IO >)- l:l~. Rua de D. Pedro V, 88.-POHTO . .. 

• I 

hIT!LIGIO UCL~SifO 

A 
i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f Afü~~~ rrlTílíl~L Ftílíl~bl~ íl~~ ílE FRA~Cíl 
filHCA LEGALMENTE AUCTORIS!UA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO A UGUSTO FRA NCO, Commendador N Orde• 
4e Chrislo, Pharmaceutico fornecedor da neal Casa de Sua lllg!!;lade Fidelissillla Kl-B.ei 
t Senhor D. Luiz 1, Hembro Honorario da Sociedade PbM1caceut1ca Lusilau, e de sulru 
1ociedades 1cie1ti ficas e iuduslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excelle~te e :igradavel al imento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomaoo 
debil ou enfermo, de idade avançada, conv~ lc~centes, ama Je 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso med ica
mento que p 1~la sua acção Loni1,a reconstituinte é do ma is reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo . ..\ sua ellicacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai ~ 
ba mwtos annos . levou o autor a torna!-a conhecida no estrangeiro. 

H a tambe1n a mesma Ca r i n hu pei t oral p r e · 
i>arada s:x;;~.I FERRO, p ara 01!1 c asos eui qu e 
ullc n.ã.Q l!l~ju n c op.lilelhu uo. 

• 

• 


